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A revista Hortiftruti Brasil recebe muitos 
pedidos de ampliação do número de frutas e hor-
taliças analisadas. Diante disso, nos últimos anos, 
a equipe tem produzido uma edição especial, a 
chamada “Pequenos Mercados”, que vem sendo 
dedicada aos hortifrútis que ainda não fazem parte 
do acompanhamento diário. 

Para 2019, as frutas abordadas foram a amei-
xa, mirtilo e pitaia, que chamam atenção pelo alto 
valor agregado e também pelos benefícios nutricio-
nais e sabor. Essas frutas também têm sido foco de 
consumidores mais ávidos e conscientes por sau-
dabilidade. No grupo das hortaliças, os destaques 
do especial deste ano foram as mais versáteis na 
culinária e as queridinhas dos adeptos a refeições 
à base de vegetais: berinjela, brócolis e couve-flor. 

O entrevistado desta edição de março, An-
tônio Carlos P. Costa, da Fiesp, destaca que, para 
impulsionar o consumo nacional dessas hortaliças, 
“é preciso estimular novas receitas e divulgar que, 
além de fazer bem, esses produtos são muito sabo-
rosos, especialmente se preparados de forma cria-
tiva, com temperos e bons acompanhamentos”. E, 
de fato, receitas não faltam para essas hortaliças!

No entanto, há muitos desafios para expan-
são do mercado desses produtos e manutenção da 
rentabilidade. A falta de insumos registrados, prin-
cipalmente para o controle de pragas, é um for-
te entrave à produção. É preciso, ainda, ampliar o 
processamento dos HF’s destacados nesta edição. 
A indústria poderia impulsionar a produção desses 
segmentos, ainda restrita no País. O processamen-
to dessas frutas pode agregar mais um valor impor-
tante para o consumidor: a conveniência. 

Veja a seguir as oportunidades dessas cultu-
ras e confira também as frutas e hortaliças já men-
cionadas nos especiais de “Pequenos Mercados” 
(edições de abril de 2017 e de 2018).

Isabela Camargo (à esq.), Lavínia Morais, Ana Mendes,  
Laís Marcomini e Caroline Ribeiro são as autoras  

da matéria sobre pequenos mercados. 

EDITORIAL
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Em mais uma edição de “Pequenos 
Mercados”, trazemos a vocês novas e 
potenciais oportunidades de negócios: 
mirtilo, pitaia, ameixa, brócolis, 
berinjela e couve-flor. 

CAPA 10

HF BRASIL NA REDE

Leonardo Miyao, diretor da  
rede Hortifruti, conta que os 
pequenos mercados, inclusive  
os exóticos, têm grande potencial  
de crescer no Brasil. 
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RADAR HF
Brasil inspira novo guia alimentar no Canadá!

Você sabia que o Guia Alimentar da População Brasileira, lançado em 2014, se tornou uma referência 
para outros países? Em 2017, em um congresso sobre segurança alimentar e nutrição realizado em 
Quebec (Canadá), organizado pela Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricul-
tura (FAO), junto ao governo de Quebec, o guia brasileiro foi destacado como um dos poucos mo-
delos a serem seguidos no mundo. Mais recentemente, neste início de 2019, o Canadá lançou o seu 
novo guia: “Comer bem. Viver bem” (a última versão era de 2007) e pode-se dizer que o modelo bra-
sileiro serviu de inspiração! O novo guia canadense, assim como o brasileiro, recomenda o consumo 
de alimentos frescos ou pouco processados. Além disso, a ênfase em laticínios e proteínas animais foi 
reduzida. Inclusive, a recomendação é para priorizar fontes de proteína vegetais. Outra novidade no 
guia canadense, também adotada pelo Brasil, é a recomendação de envolver os membros da família 
no preparo e no consumo, com uma abordagem bem mais abrangente da nutrição. Essa influência 
brasileira é motivo de orgulho e também serve para ficarmos atentos se o que estamos consumindo 
é, de fato, comida “de verdade”. Além disso, é uma razão a mais para adotar em nosso dia-a-dia as 
recomendações do nosso valioso guia alimentar! Fonte: Saúde Canada (Health Canada) e Consump-
tion of ultra-processed foods predicts diet quality in Canada.

Por Renata Pozelli Sabio

A equipe da HF Brasil esteve em Registro 
(SP) em 19 de março para participar do 
GranBanana, evento promovido pela Ya-
ra. O objetivo do encontro foi promover 
a troca de informações sobre temas rele-
vantes à cadeia de produção da fruta. Na 
ocasião, a pesquisadora de frutas do Hor-
tifruti/Cepea, Marcela Barbieri, ministrou 
palestra sobre o  mercado de banana no 
Brasil e as principais perspectivas para o 
setor em 2019.

HF Brasil por aí
Pesquisadora da HF Brasil realiza palestra sobre banana em SP

Foto: Guia Alimentar Canadense

Amanda Carolina Liceski da Silva – 
Colombo (PR)

Quer ver seu pequeno na revista?

Mande fotos da criançada para publicarmos nas 

próximas edições!  
hfbrasil@cepea.org.br  

ou WhatsApp (19) 99128.1144!

Marcela mostra as tendências do mercado de banana para este ano. 

Guilherme Valentim Theodoro –  
Óleo (SP)
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Os pequenos mercados estão no foco do setor hortifru-
tícola. Além de opções para a produção em pequena escala, 
esses mercados ainda permitem um ganho por unidade culti-
vada superior às tradicionais frutas e hortaliças. Um exemplo 
é o mirtilo nacional, que, nos últimos três anos (2016-2018), 
foi negociado na média de R$ 55,00/kg no atacado de São 
Paulo, valor bem superior aos R$ 2,00/kg da banana. 

É por este grau de 
importância econômica – e 
também social – que, pelo 
terceiro ano consecutivo, a 
Hortifruti Brasil entrevis-
tou produtores e comer-
ciantes de pequenos mer-
cados hortifrutícolas 
do País, no intuito de 
entender a dinâmica de 
produção, os principais 
desafios e oportunidades 
de seis culturas ainda não 
acompanhadas regular-
mente pelo projeto Hortifruti/
Cepea. São elas: ameixa, be-
rinjela, brócolis, couve-flor, mir-
tilo e pitaia (ou pitaya).

Desde quando a revista foi 
lançada, em 2002, a Hortifruti 
Brasil recebe demandas por infor-
mações de produtos específicos. Re-
ferência em análises de mercado de 13 
frutas e hortaliças, o grupo Hortifruti/
Cepea espera ampliar seu portfólio de 
culturas estudadas, principalmente devido 
à carência de informações agronômicas e 
econômicas sobre determinados HF’s – dados 
oficiais de área e produção, por exemplo, são 
disponibilizados apenas pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) e somente para 
algumas culturas específicas e com atualização 
pouco frequente.

Assim, além dos pedidos dos leitores, tanto 
dos que já fazem parte do mercado quanto dos 

que desejam se inserir na atividade, outro critério de escolha 

dos seis produtos analisados nesta edição foram os HF’s que 

geraram as maiores receitas com vendas nas Ceasas do Brasil, 

na média entre 2016 e 2018, com base em dados do ProHort 

(Programa de Modernização do Mercado Hortifrutigranjeiro).

A escolha dos hortifrútis analisados nesta edição também 

se deu pelo potencial de 

crescimento desses produ-

tos – todos recorrentes em 

receitas saudáveis –, os quais 

ainda podem gerar grandes 

oportunidades para diversi-

ficar os negócios de 

hortifruticultores. 

E isso vai ao 

encontro do 

abordado na 

edição de março/19 

da Hortifruti Bra-

sil, quando pesqui-

sadores mostraram 

que consumidores 

estão mais conscientes 

sobre quais alimentos 

podem ser benéficos à 

saúde, valorizando a pro-

dução local e adquirindo fru-

tas exóticas. 

Agora, somando-se to-

das as edições em que “Pequenos 

Mercados” foram abordados aos 

13 produtos já acompanhados pe-

lo Hortifruti/Cepea, pode-se dizer que 

85% do volume total de frutas e hortali-

ças comercializadas nas Centrais de Abas-

tecimento nacionais (média entre 2016 

e 2018) estiveram em nossas páginas.  

E não pararemos por aqui!

Por Caroline Ribeiro, Lavínia da Cunha Canto Morais, Ana Raquel Mendes, Laís Ribeiro da Silva Marcomini e Isabela Camargo Gonçalves

MATÉRIA DE CAPA

PEQUENOS MERCADOS,  

GRANDES VALORES!
Ameixa, berinjela, brócolis, couve-flor, mirtilo e pitaia  

prometem ganhar ainda mais espaço no Brasil

QUANTO MENOR, MAIOR VALOR
Preço (R$/Kg) e volume comercializado (t)

nos atacados brasileiros (valor médio 2016-18) -
origem nacional

Fonte: Prohort.
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Mirtilo
A FRUTA DA JUVENTUDE

O consumo do mirtilo está 
associado à prevenção de 
doenças cardiovasculares, 

hipertensão, diabetes, 
envelhecimento, obesidade 

e infecções.

Principais estados produtores: RS, SC, PR, SP e MG são 
responsáveis por 98,5% do volume total comercializado no 
País (ProHort).

Principais variedades: Dentro dos grupos rabbiteye e high 
bush.

Do campo à mesa: Em dois anos, a produção gera bom 
volume, mas a estabilidade produtiva se dá, geralmente, a 
partir do quarto ou quinto ano após o plantio.

Calendário de colheita: Costuma ocorrer no verão, mas há 
produção anual.

Clima ideal: Regiões de clima temperado. Algumas varieda-
des exigem soma de 200 a 400 horas de frio anual (abaixo de 
7,2°C), enquanto outras se desenvolvem com menos de 200 
horas de frio e, até mesmo, sem frio.

PRODUÇÃO RENTÁVEL
O custo de produção do mirtilo é elevado, mas o alto 

valor agregado cobre as despesas. A colheita, por exem-
plo, precisa ser exclusivamente manual, necessita de irriga-
ção e a cadeia de comercialização demanda refrigeração e 
embalagens apropriadas. A logística e eventuais danos à 
produção, por conta de pássaros e formigas, também po-
dem prejudicar os ganhos. É preciso considerar, também, 
o alto custo da implantação da cultura.

DESAFIOS
 Horas de frio oscilantes po-
dem interferir negativamente 
na produção e no desenvolvi-
mento da planta.
 O consumo in natura ainda 
é restrito e pouco conhecido 
pelo brasileiro.
 Há forte concorrência com o 
mirtilo importado, já que são 
adquiridos de origens com al-
ta escala de produção.
 Necessidade de cadeia de 
frio para manter a qualidade 
do fruto.

 A fruta tem alto valor agre-
gado.
 Considerando-se suas diver-
sas funcionalidades, além de 
espaço para crescer no merca-
do interno, ainda tem a possi-
bilidade de atendimento à de-
manda externa no período de 
entressafra dos concorrentes.
 A fruta pode abastecer a 
indústria de polpas, sucos, io-
gurtes, sorvetes e geleias (co-
mo já ocorre com a produção 
do Rio Grande do Sul).

Ainda pequeno, mas atrativo e rentável: o mer-
cado de mirtilo apresenta grande potencial de cresci-
mento no Brasil. Foram estes fatores que motivaram o 
engenheiro agrônomo Luís Milner, gestor da Chácara 
Catavento, em Piracicaba (SP), a substituir suas hortali-
ças pela fruta. Iniciada há oito anos, a produção conta 
com oito mil plantas, distribuídas entre quatro varie-
dades – emerald, jewel, snowchaser e primadonna. 
Apesar da necessidade de horas de frio, o cultivo no 
interior de SP foi possível devido às variedades escolhi-
das (altamente adaptáveis ao clima), bem como pelo 
manejo adequado, com uso de vasos com sistema de 
gotejamento. Assim, a propriedade produz, em média, 
de 15 a 18 toneladas de mirtilo por ano, atendendo 
ao mercado in natura (tanto no atacado quanto no 
varejo) e recebendo visitantes na modalidade de Tu-
rismo Rural.

Quer saber mais sobre a  
produção de mirtilo?  

Mande #LISTAHF para o WhatsApp  
(19) 99128.1144 para receber o vídeo  

em primeira mão!

Disponível no site: 24/04

Pequeno notável:

MIRTILO SE ADAPTA AO CALOR E 
GANHA ESPAÇO EM PIRACICABA

OPORTUNIDADES
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MATÉRIA DE CAPA

Ameixa
A FRUTA NATALINA

Além do uso culinário diversificado 
(in natura, desidratada, em licor, 

geleias e outros), a grande 
vantagem da ameixa é o 

baixo teor calórico. Ela é rica 
em vitaminas, sais minerais e 

potássio (o qual contribui para a 
redução da pressão arterial).

Principais estados produtores: RS, SC, PR, SP e MG correspon-
dem por 99% do total produzido no Brasil (IBGE).

Principais variedades: Rubi mel (Reubennel), fla, irati, harry  
pickstone, fortune e letícia.

Do campo à mesa: A produção se inicia de dois a três anos após 
o plantio, chegando ao pico entre quatro e cinco anos, depen-
dendo da variedade.

Calendário de colheita: De outubro a fevereiro (São Paulo é o 
primeiro a iniciar a colheita e os estados do Sul, os últimos). Con-
centração de oferta em dezembro, para as festas de final de ano.

Clima ideal: Temperado. Algumas variedades demandam mais 
horas de frio, enquanto outras são menos exigentes. Nas regiões 
de clima subtropical, cuja quebra de dormência é realizada para a 
produção precoce, é importante o uso da irrigação.

SEMPRE PRESENTE NA CEIA
A atividade é considerada rentável, desde que a 

produção do ano seja positiva em termos de volume e 
qualidade. A produção é quase totalmente voltada ao 
mercado in natura e uma pequena parcela destinada 
ao aproveitamento industrial. A demanda pela ameixa é 
aquecida no Brasil, principalmente no período das fes-
tas de final de ano e quando a economia está favorável.

DESAFIOS
 Vencer a concorrência com 
as importadas, ofertando 
frutas nacionais de qualidade 
e a preços acessíveis.
 Necessidade de câmara fria, 
pois tem vida útil curta (mé-
dia de cinco a sete dias).
 É sensível a adversidades 
climáticas (granizo), durante 
as fases de formação e cres-
cimento.
 Ampliar os produtos fitossani-
tários para o controle de pragas 
e doenças. 

 Possui benefícios nutri-
cionais e medicinais e pode 
continuar ganhando espaço, 
considerando-se a maior de-
manda atual por saudabili-
dade.
 Com variedades precoces, é 
possível ofertar ameixa fora 
do pico de safra (em dezem-
bro).
 Estímulos à pesquisa e ao 
desenvolvimento do produ-
to, assegurando sabor e me-
lhor produtividade.   

Principais estados produtores: SP, SC, MG e PA represen-
tam 77% do total produzido no País (IBGE).

Principais variedades: Vermelha de polpa vermelha, verme-
lha de polpa branca, rosa de polpa branca, rosa de polpa roxa 
(Pitaia do Pará) e colombiana amarela.

Do campo à mesa: Por muda, em dois anos, a planta já 
entra em produção. Na pós-colheita, a fruta dura até duas se-
manas em câmara fria e de cinco a 10 dias fora, dependendo 
das condições de armazenamento.

Calendário de colheita: De dezembro a abril no Sul e Su-
deste. Já no Norte e Nordeste, a produção ocorre durante o 
ano todo, com pico de maio a outubro.

Clima ideal: Subtropical, com temperaturas variando de 16º 
a 28º C. É resistente a geadas e seca. 

Pitaia (ou pitaya)
A EXÓTICA

Ela é a mais “diferentona” 
das frutas em destaque 

atualmente, com 
grande variedade de 
cores, tanto da casca 

quanto da polpa.

ATRATIVA E RÚSTICA
A pitaia é mais rústica quando comparada ao mirtilo, 

mas ainda se mantém atraente em termos de preços no 
mercado brasileiro. A combinação de valores elevados e 
alta produtividade torna o investimento interessante, visto 
que compensa os custos para a instalação e manutenção.

DESAFIOS
 Desenvolver cultivares 
que permitam frutas de 
tamanho uniforme, com 
elevada produtividade e 
sabor (alto brix).
 Melhorar a regularidade 
do volume ofertado ao 
longo do ano.
 Ampliar plantas processa-
doras próximas às regiões 
produtoras.
 Aumentar a populariza-
ção da fruta. 

 Devido à sua rusticidade, há 
maior resistência a doenças e o 
manejo não é complexo.
 Rápido retorno financeiro, por 
conta dos bons preços recebidos 
e do tempo reduzido de forma-
ção da planta.
 Versatilidade na comercializa-
ção: oportunidades ao mercado 
de mesa e/ou indústria (neste ca-
so, no processamento de polpas, 
sucos, frozen, iogurte e geleias).
 Há potencial de exportação dos 
produtos processados e in natura.

OPORTUNIDADES

OPORTUNIDADES
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Brócolis
SAUDÁVEL E VERSÁTIL

Além do aumento do consumo do 
produto in natura, dentre as hortaliças 

analisadas é a mais requerida para 
a indústria de congelados, uma 
vez que os brócolis têm grande 

versatilidade para a elaboração de 
receitas saudáveis.

Principais estados produtores: MG, SP, RS, RJ e PR são responsá-
veis por 95% do total comercializado nas Ceasas do Brasil (ProHort).

Principais variedades: Avenger, Legacy e BRO 68.

Do campo à mesa: O ciclo de desenvolvimento é de 80 a 90 dias 
durante o inverno e de 60 a 70 dias no verão.

Calendário de colheita: É produzido o ano inteiro, alternando-se 
as cultivares.

Clima ideal: Ameno para cultivares de inverno e de meia-estação; 
as de verão se adaptam ao calor. Necessidade de irrigação durante 
a estiagem.

BOA RENTABILIDADE!
O brócolis está entre os vegetais com maiores re-

ceitas obtidas com vendas de HF’s nas Ceasas nacionais 
nos últimos três anos. É importante destacar, contudo, 
que alguns produtores consideram que a cultura já foi 
mais rentável, quando menos ofertantes estavam no 
mercado. Destaca-se que o sul de Minas Gerais registra 
maior receita durante o verão, visto que esse é o perío-
do em que o restante do País não colhe e, consequente-
mente, os preços são mais altos.

DESAFIOS
 Melhorar a susceptibilidade 
da cultura ao clima, visto que a 
hortaliça é sensível às alterações 
bruscas de temperatura.
 Ampliar as técnicas de pós-co-
lheita do produto fresco, uma 
vez que os brócolis têm curta 
durabilidade. 
 Há mais produtores no merca-
do, o que ampliou a concorrên-
cia e reduziu os preços.
 Elevar a diversificação de cul-
tivares.

 Os crescentes hábitos de 
consumo de produtos na-
turais e saudáveis tendem a 
elevar o consumo de brócolis. 
 O Nordeste pode ter um 
grande potencial de cres-
cimento, tanto para venda 
quanto, possivelmente, para 
plantio, se houver variedades 
adaptadas à região, já que a 
baixa durabilidade da hortali-
ça não permite grandes des-
locamentos.

Berinjela
GIGANTE, DENTRE OS PEQUENOS MERCADOS

Por ser suscetível a doenças  
e pragas, o cultivo em estufas e 

em sistemas hidropônicos vem 
crescendo cada vez mais.

Principais estados produtores: SP, MG, RJ e ES correspondem 
por 83% do total comercializado nas ceasas (ProHort).

Principais variedades: Híbridos (ciça, solara, nápoli e roma) e 
Polinização aberta (embu, flórida market, preta comprida e roxa 
comprida).

Do campo à mesa: A colheita se inicia entre 90 e 100 dias após 
a semeadura, dependendo da variedade, ou de 10 a 40 dias após 
a floração.

Calendário de colheita: De abril a julho, mas as variedades hí-
bridas podem ser colhidas o ano todo.

Clima ideal: Tropical e subtropical. A temperatura média deve 
permanecer de 23 a 25°C, mas pode resistir a temperaturas de 
até 45ºC.

MAIS RENTÁVEL NO
CULTIVO PROTEGIDO

A hortaliça gera rentabilidade positiva aos produtores 
e está entre as maiores receitas com vendas registradas nas 
Ceasas nacionais entre 2016 e 2018. De maneira geral, os 
custos de produção não são elevados. Quando cultivada em 
estufa, a umidade cai e resolve, naturalmente, grande parte 
dos problemas ocasionados pelo manejo, elevando a produ-
tividade e a qualidade.

DESAFIOS
 A maior tendência de sauda-
bilidade entre os consumidores 
brasileiros torna a berinjela uma 
hortaliça de grande potencial 
de crescimento, dada a sua ver-
satilidade culinária e seu baixo 
preço.
 Amplamente utilizada como 
base nas dietas vegetarianas e 
veganas, a berinjela é procura-
da, também, por aqueles que 
buscam estilos de vida saudá-
veis, com alimentação balance-
ada e rica em produtos naturais.

 Apesar de ser considerada 
uma hortaliça rústica, ainda é 
suscetível a muitas pragas e do-
enças, as quais podem causar 
danos e perdas de produção.
 Desenvolver cultivares e/ou 
técnicas de manejo que resul-
tem em maior produtividade 
nos meses mais frios do ano.
 A produção orgânica é con-
siderada custosa e complexa, 
reduzindo este tipo de cultivo 
no Brasil.

OPORTUNIDADES

OPORTUNIDADES
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MATÉRIA DE CAPA

Como empreender em pequenos mercados?
Aventurar-se na produção de pequenas cultu-

ras traz consigo diversos desafios e oportunidades. 
Na teoria, maior acesso a informações agronômicas 
e mercadológicas e o aumento de iniciativas que for-
taleçam e unam o setor seriam fatores cruciais ao fo-
mento destes mercados. Mas, na prática, a realidade 
é outra.

Preocupados em fornecer alimentos de qua-
lidade ao consumidor (cada vez mais exigente), os 
produtores precisam investir em técnicas eficientes 
de manejo e tratos culturais e estar atentos ao clima 
– um dos grandes desafios para se manter o nível 
da produção. Além disso, praticamente todos estes 
cultivos esbarram na dificuldade de acesso a conte-
údos técnico, agronômico e econômico e também a 
defensivos adequados à cultura. A falta de defensivos 
registrados, principalmente para o controle de pra-

gas, é um forte entrave à produção.
Já em termos de oportunidades, praticamente 

todos esses produtos são destinados, basicamente, 
ao mercado interno (com algumas opções de esco-
amento no setor industrial, em especial brócolis e 
couve-flor). Pensando nisso, estimular a criação de 
mais plantas industriais e parcerias com o varejo para 
os produtos frescos podem impulsionar o consumo 
destes produtos no Brasil. Destacam-se também os 
crescentes aumentos dos fatores saudabilidade e sus-
tentabilidade nas dietas, a valorização da produção 
local, a preferência por alimentos naturais e as mu-
danças nos estilos de vida (como o vegetarianismo ou 
veganismo) que devem colaborar – e muito – com o 
mercado de HF’s. E, neste caso, os seis produtos ana-
lisados nesta edição podem ter espaço garantido nas 
cestas de compras nos próximos anos!

Couve-flor
QUERIDINHA DOS VEGANOS

A revista Time classificou a 
couve-flor como “O” vegetal, já 

que é utilizada como produto 
substituto para o arroz, para a 

massa da pizza e até para o pão, 
sendo um ingrediente mais 

nutritivo e de baixo valor 
calórico.

Principais estados produtores: SP, MG, RS, RJ e PR são res-
ponsáveis por 86% do total comercializado nas Ceasas (ProHort).

Principais variedades: Veneza, verano, barcelona, korlano e 
flamenco.

Do campo à mesa: O ciclo de desenvolvimento é de 70 a 80 
dias durante o inverno e de até 60 dias no verão.

Calendário de colheita: É possível colher o ano todo, alter-
nando-se as cultivares.

Clima ideal: Ameno para cultivares de inverno e de meia-esta-
ção. Cultivares de verão se adaptam ao calor. Há necessidade 
de irrigação. 

RENTÁVEL E VERSÁTIL
A hortaliça usualmente gera rentabilidade positi-

va. No verão, a produção se torna mais difícil, devido ao 
excesso de chuvas (o que também pode elevar os cus-
tos). Em relação à produção de inverno, a maior parte é 
destinada à indústria, uma vez que, com cotações mais 
baixas no mercado in natura durante esse período, os 
valores oferecidos para processamento se tornam mais 
atrativos. A couve-flor tem, hoje, um segmento de alto 
valor agregado: o orgânico, com preço 3,5 vezes supe-
rior ao convencional. 

 Curto período de pratelei-
ra: a couve-flor tem limita-
ções quanto à duração no 
pós-colheita.
 Melhorar a susceptibilida-
de da cultura ao clima, visto 
que a hortaliça é sensível às 
alterações bruscas de tem-
peratura.
 Desenvolver e melhorar 
o manejo da cultura, espe-
cialmente no controle das 
traças das crucíferas.

 As vendas de couve-flor têm sido 
cada vez mais significativas, tanto 
fresca quanto congelada, visto 
que é um produto versátil em ter-
mos culinários e bastante utiliza-
do em receitas saudáveis.

 É possível produzir couve-flor or-
gânica, embora seu manejo seja 
mais difícil em relação ao conven-
cional, por conta do ciclo longo e 
da incidência de pragas. Contudo, 
o produto orgânico pode ser ne-
gociado a preços mais elevados.

DESAFIOS OPORTUNIDADES
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Analista: Eduarda da Costa Pinheiro
Editora econômica: Marina Marangon Moreira
hfcenoura@cepea.org.brCENOURA

Preço cai em março, mas segue 
em altos patamares 

EM ABRIL, COLHEITA DEVE ATINGIR 60%  
DO TOTAL DA SAFRA DE VERÃO 

Irecê (BA)
65%

São Gotardo (MG)
65%

Cristalina (GO)
65%

PERSPECTIVAS

A oferta de cenouras se elevou em março em São Gotardo (MG) e Cristalina (GO), devido à melhora 
na produtividade. Como as chuvas no plantio e desenvolvimento (dez/18 a fev/19) das raízes que 
foram colhidas em março não afetaram a produção de forma severa, os descartes diminuíram. 

Porém, o alto volume pluviométrico no mês favoreceu a incidência de mela.  
A disponibilidade elevada pressionou as cotações, mas a rentabilidade ainda permaneceu positiva. 

Nos demais estados (RS, PR e BA), os preços subiram, uma vez que os descartes ainda foram 
significativos e houve elevada incidência de cenoura tipo “A”, que tem menor valor de mercado. 

Verão/Inverno “suja” - 2018

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/cenoura

Áreas colhidas em março em 
MG tiveram menor impacto 

das chuvas durante o plantio e 
desenvolvimento

Preço médio da “suja”  
cai em Cristalina (GO)  

com aumento da oferta

Devido ao clima desfavorável 
à cultura, manejo de pragas 
e doenças se intensifica nas 

lavouras

Estimativa (%) da área colhida (até abr/19)  
frente ao total da safra verão (dez/18-jun/19)

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Chuva e calor no plantio (jan/19) podem continuar 
comprometendo sanidade das lavouras e reduzir a 
qualidade das raízes.

Plantio da temporada se intensifica.  
A área deve se manter em praticamente todas as 
praças, exceto em São Gotardo (MG) que poderá 
apresentar leve recuperação. 

Área colhida deve aumentar em abril, uma que vez 
que redução das chuvas deve favorecer as atividades 
de campo. 

Oferta

Qualidade

Safra de inverno 

Caxias do Sul (RS)
60%

Marilândia do Sul (PR)
45%

Verão “suja” - 2019

Preços médios recebidos por produtores de São Gotardo (MG)  
pela cenoura “suja”(R$/cx de 29 kg)

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

40,00

30,00

20,00

10,00

0,00

+15%
Mar/19

X 
Fev/19

Produtividade

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Chuva e calor reduzem qualidade 
nacional e favorecem incidência  

de mela e bifurcações 

(Mar/19)

Qualidade

-19,4%
Mar/19

 x 
Fev/19

Doenças

26,90

32,70

(Mar/19)
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Analistas de mercado: Lenise A. Molena e Luana M. M. Guerreiro 
Editor econômico: João Paulo Bernardes Deleo
hftomate@cepea.org.brTOMATE

Escasso, tomate de boa  
qualidade é valorizado!

1ª PARTE DA SAFRA DE INVERNO 
SE SOBREPÕE À SAFRA DE VERÃO

Agreste de Pernambuco 
    74%

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/tomate

Venda Nova do Imigrante (ES) 
    Safra de verão: 86% 
    Safra de inverno: 4% 

Caxias do Sul (RS)   
90%

PERSPECTIVAS

Excesso de chuva em  
Caçador (SC) prejudica produção 

e qualidade desde fev/19

O excesso de chuvas em fevereiro e março tem afetado a qualidade e a produtividades nas 
lavouras de tomate do Sul e Sudeste, mantendo o preço em alta. Apesar disso, houve uma 
grande amplitude nos valores. O motivo é que cerca de 90% dos produtos apresentaram  

algum tipo de problema, como manchas, acidez, rachaduras e ataque de traças.  
Em alguns dias de março, o valor de uma caixa de tomate nas centrais atacadistas  

chegou a ter uma diferença de até R$ 30,00/cx.

+48%

Alta do preço médio do  
salada 2A em Itapeva (SP)

Rendimento da safra de verão 
2018/19 recua em março devido  

a doenças e descartes

Mar/19
 x 

Fev/19

163 mm

Fonte: Inmet.

de chuva 
(Mar/19)

Com o início da colheita da safra de inverno em 
abril, as cotações devem recuar, devido ao aumento 
no volume de tomates no mercado.

Preço

Em abril, 10% das áreas da 1ª parte da safra de 
inverno devem ser colhidas. O Sul de MG deve 
ofertar 40% da temporada neste mês.

Colheita

Diante dos problemas fitossanitários causados pelas 
chuvas de fevereiro e março, a produtividade em abril 
também pode ser afetada.

Produtividade
Estimativa (%) da área colhida frente ao total da   

safra de verão 2018/19 (nov/18-abril/19) e  
1ª parte safra de inverno (abril a dezembro)Fo

nt
e:

 H
or

tif
ru

ti/
C

ep
ea

.

Nova Friburgo (RJ)  
    95% 

Caçador e Urubici (SC)
    100% 

Reserva (PR)   
90%Itapeva (SP)   

97%

2018 2019

Preços médios da venda do tomate salada 2A longa vida  
no atacado de São Paulo - R$/cx de 20 kg

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

50,00

30,00

20,00

10,00

0,00

40,00

33,40

44,27

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Produtividade

Clima úmido aumenta
incidência de bactérias e  
fungos no Sul e Sudeste

Doenças

(Mar/19)

1ª parte da safra de inverno Safra de verão

Paty do Alferes (RJ)  
    5%Mogi Guaçu (SP)   

5%

Sumaré (SP)   
5%

Araguari (MG)   
22% 

Sul de MG
66%

Pará de Minas (MG)
10%

Pimentas (MG)
25%
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Analista de mercado: Andréa Cimino Gonzalez Rodrigues
Editora econômica: Marina Marangon Moreira
hfcebola@cepea.org.brCEBOLA

Menor estoque no Sul e redução de 
colheita no Nordeste impulsionam cotações

COMERCIALIZAÇÕES NO SUL  
PRATICAMENTE SE ENCERRAM

Irecê (BA)
50%

Ituporanga (SC)
97%

PERSPECTIVAS

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/cebola

O preço da cebola em março na região Sul aumentou em relação ao mês anterior, devido à 
redução de oferta nacional. Esse cenário é reflexo da menor quantidade de cebola armazenada  

no Sul e da produtividade ainda reduzida no Nordeste, com paralisações na colheita por causa 
das chuvas. Ituporanga e Lebon Régis (SC) eram as únicas regiões ofertantes - até o final 
de março foi colhido cerca de 85% do total da produção. Na região Nordeste, a colheita se 

intensificou no final de março, ao mesmo tempo que as importações ganharam ritmo.

Estoques no Sul se aproximam 
do fim: 85% do total produzido 

foi comercializado até  
março em SC

Plantio de híbridas no Cerrado é 
80% concluído até março/19

Estimativa (%) de comercialização (nov/18 a abr/19)  
da safra 2018/19 do Sul (nov/18 a abr/19)  

e do Nordeste (mar/19 a nov/19) 

As importações de cebola da Argentina devem se elevar a 
partir de abril. Com a oferta reduzida no Brasil, os bulbos 
do país vizinho acabam suprindo a demanda nacional.

Tendência de alta em abril e maio. Com a redução 
prevista das chuvas, a colheita deve fluir normalmente, 
contribuindo para aumentar o volume. 

O semeio em São Paulo se intensifica em abril, 
alcançando pico nas regiões de Monte Alto e  
São José do Rio Pardo. 

Importação

Oferta

Plantio

2017/18 2018/19

Preços médios recebidos por produtores 
do Sul pela cebola (R$/kg)

nov dez fev mar mai

3,00

2,00

1,00

0,00

1,76

1,14

Comercialização

Lebon Régis (SC)
97%

Vale do São Francisco (BA/PE) 
40%

Preparo de solo
Fonte: Hortifruti/Cepea.

abrjan

+40%

Aumento do preço médio  
da cebola crioula em  

Ituporanga (SC)

Mar/19
 x 

Fev/19

Oferta

Redução na oferta nacional garante 
bons preços em todo o País

(Mar/19)

Fo
nt

e:
 H

or
tif

ru
ti/

C
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ea
.
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Analista de mercado: Andréa Cimino Gonzalez Rodrigues
Editora econômica: Marina Marangon Moreira

Analistas de mercado: Lenise Andresa Molena e 
Heitor Araújo Cintra Inácio
Editor econômico: João Paulo Bernardes Deleo
hfbatata@cepea.org.brBATATA

Com a safra das águas praticamente 
finalizada, preços registram nova alta

90% DA SAFRA DAS ÁGUAS 
DEVE SER COLHIDA ATÉ ABRIL

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/batata

PERSPECTIVAS

Mais de 40% da colheita da temporada das águas no 
Cerrado MG deve ocorrer em abril, apesar da previsão 
inicial de 28%. O motivo foi o atraso no plantio devido  
às chuvas em fevereiro e março.

Com expectativa de temperaturas mais amenas e 
menos chuva por conta do outono, Água Doce (SC) e 
Bom Jesus (RS) podem ter boa produtividade em abril.

Até o final deste mês, 54% da área da safra de 
inverno deve ser plantada. Vargem Grande do Sul (SP), 
principal região da temporada, deve concluir 45%. 

Colheita

Produtividade

Plantio

Conforme esperado para março, os preços tiveram nova alta frente a fevereiro –  
a 6ª consecutiva. O motivo principal é que a colheita da safra das águas está perto do final.  

Além disso, com o clima chuvoso e quente, algumas regiões tiveram queda de produtividade.  
A redução de área na temporada e o adiantamento da colheita (que resulta em menor rendimento) 

também favoreceram o aumento nas cotações.

+13%

Alta do preço médio da ágata  
nos atacados paulistanos

Plantio
Plantio da safra das secas

chega a 85% em março com 
atraso de 5% devido à chuva

Rendimento em Guarapuava (PR) 
tem queda devido ao clima  

quente e úmido

Mar/19
 x 

Fev/19

Estimativa (%) da área colhida de batata (nov/18 - abril/19) 
do total da safra das águas 2018/19 (nov/18 - mai/19) 

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Bom Jesus (RS) 
78%

Cristalina (GO) 
5%

Cerrado de MG
90%

Sul de MG
95%

Água Doce (SC)
82%

2ª parte Guarapuava (PR)  
78%

2018 2019

Preços médios da batata padrão ágata especial  
nos atacados paulistanos - (R$/sc de 50 kg)

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

200,00

50,00

0,00

150,00

166,60

60,13

-15%
Mar/19

x
Fev/19

Produtividade

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Chuva em excesso atrasa 
plantio da safra das secas  

no Sul de Minas Gerais

212,6 mm

Fonte: Inmet.

de chuva 
(Mar/19)

Chapada Diamantina (BA)
22%

100,00
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Analista de mercado: Isabela Camargo Gonçalves
Editora econômica: Marina Marangon Moreira
hfolhosas@cepea.org.brALFACE

Crespa alcança preço recorde  
com menor oferta

EM ABRIL, COLHEITA DA SAFRA DE VERÃO  
DEVE ALCANÇAR 81% DA ÁREA PLANTADA PERSPECTIVAS

Os preços das alfaces seguiram elevados nas roças paulistas, com foco na região de  
Mogi das Cruzes (SP), devido ao grande volume de chuvas, que alagou boa parte da produção  

paulista em março, e aos problemas de qualidade ocasionados pela falta de luminosidade.  
Nesse cenário, os preços subiram consideravelmente, alcançando o maior patamar para a 
variedade desde 2014, gerando rentabilidade positiva de R$ 14,16/cx com 20 unidades.  
Já no atacado paulista (Ceagesp), as hidropônicas se destacaram por apresentar melhor 

qualidade e, desse modo, estiveram mais valorizadas em relação às convencionais. 

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/alface

Chuva e calor em SP 
reduzem qualidade e atrasam 

crescimento das folhosas

(Mar/19)

O plantio da safra de inverno deve ser intensificado a 
partir de abril em todas as praças acompanhadas.  
A expectativa é de manutenção da área em relação  
à de 2018. 

Clima mais favorável à cultura e queda das 
temperaturas devem normalizar produção e  
pressionar cotações em abril.

Com menor volume de chuvas previsto para  
o mês de abril, a qualidade deve melhorar.

Preparo de solo

Preço

Qualidade

Ibiúna (SP)
80%

Estimativa (%) de área colhida (dez/18 a abr/19)  
da safra de verão (dez/18-jun/19)

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Teresópolis (RJ)
75%

2018 2019

Preços médios recebidos por atacadistas da Ceagesp de SP  
pela alface crespa - ( R$/unidade)

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

1,50

1,00

0,50

0,00

Mogi das Cruzes (SP)
80%

Caeté (MG)
85%

Mário Campos (MG)
80%

0,50

1,46

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Preço médio da crespa em  
Mogi das Cruzes (SP)  
alcança preço recorde

R$ 1,38/
un

(Mar/19)

Qualidade

+170%
Mar/18

 x 
Mar/19

Com produção afetada pelas 
elevadas precipitações, preços 
sobem ainda mais em Mogi das 

Cruzes no mês de março

  27,66 (preço)
-13,50 (custo)

Rentabilidade

+R$ 14,16/cx 20 un

da crespa em  
Mogi das Cruzes (SP)
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Analista de mercado: Ana Raquel Mendes
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri
hfmelao@cepea.org.brMELÃO

Qualidade cai em todo o Brasil, 
resultando em oscilação de preços

VALE INICIA COLHEITA 
DA SAFRA PRINCIPAL

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/melao

Fraco Moderado Intenso

PERSPECTIVAS

Com chuvas 51% acima da normal em 
Mossoró (RN), incidência de bacterioses 

aumenta no fim da safra 2018/19

Cai preço médio do amarelo  
a granel no Vale, em decorrência  

da qualidade limitada

Grande parte dos melonicultores 
do RN/CE encerrou a colheita e 

as exportações em março

Com o início da safra principal no Vale do São 
Francisco, colheita deve se intensificar na região,  
garantindo maior oferta em abril.

Safra espanhola pode se antecipar para o início de 
abril e prejudicar as vendas dos países da América 
Central. Fonte: Fresh Plaza.

Melonicultores devem começar a negociar as 
exportações da safra 2019/20 em abril, mas os 
contratos só devem ser fechados em maio.

Colheita

Comércio externo

Exportação 2019/20
Estimativa de ritmo de colheita no Nordeste em abril

Rio Grande do Norte/Ceará 
    Amarelo
    Pele de sapo

Vale do São Francisco (BA/PE) 
    Amarelo

2017/18 2018/19

Preço médio do amarelo tipo 6 e 7  
na Ceagesp - (R$/cx de 13 kg)

ago set out nov dez jan fev mar abr mai jun jul

40,00

30,00

20,00

10,00

0,00

29,23

25,26

Fim da safra 
2018/19Com a constante redução da oferta 

de nobres no fim desta temporada, 
variedade cantaloupe tem a maior 

alta na Ceagesp Fonte: Hortifruti/Cepea.

Fonte: Hortifruti/Cepea.

As chuvas no Rio Grande do Norte/Ceará e no Vale do São Francisco (PE/BA) reduziram  
expressivamente a qualidade dos melões em março, dificultando a comercialização e resultando  

em grandes variações de preços. O amarelo dos tipos 6 e 7, por exemplo, foi vendido na média de  
R$ 29,23/cx de 13 kg na Ceagesp, mas valores de até R$ 25/cx foram registrados no mercado.  

Esse preço foi 5% inferior ao de fevereiro, mas poderia ter sido ainda menor caso a safra 2018/19 do  
RN/CE não tivesse terminado. Apenas as variedades nobres se valorizaram em março, devido à baixa oferta. 

+40%
Mar/19

 x 
Fev/19

Fonte: Climatempo.

-11%
Mar/19

 x 
Fev/19

256 mm
de chuva 
(Mar/19)
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62,35

Analista de mercado: Lavínia da Cunha Canto Morais
Editora econômica: Marcela Guastalli BarbieriMAÇÃ

Ritmo baixo de vendas impede  
reajuste do preço da gala

COLHEITA DE FUJI SEGUE 
EM RITMO INTENSO

Fraiburgo (SC)
    Gala
    Fuji

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/maca

Vacaria (RS)
    Gala
    Fuji

São Joaquim (SC)
Gala
Fuji

PERSPECTIVAS

Mesmo com classificadores controlando a oferta da maçã gala, a demanda desaquecida no  
mercado nacional foi um obstáculo para estabilizar os preços da variedade em março.  
Apesar de a colheita ter se encerrado no mês passado, o preço da gala graúda Cat 1  

foi de R$ 62,35/cx de 18 kg em São Joaquim (SC), redução de 16% frente ao de fevereiro.  
Quanto à fuji, a colheita se iniciou no final de março. As frutas desta variedade têm apresentado  
boa qualidade e fecharam o mês com preço médio de R$ 68,20/cx de 18 kg na mesma região,  

valor 18% inferior na mesma comparação.

Mercado não se mostrou 
comprador nas primeiras semanas 

do mês por conta do carnaval 

hfmaca@cepea.org.br

Frutas de “rapa de colheita”  
são vendidas com baixa 

pressão de polpa

Queda do preço médio nacional  
da gala graúda ao produtor

-18%
Mar/19

 x 
Fev/19

O fim da colheita e a oferta mais controlada pelos 
classificadores podem valorizar a fruta. 

Os calibres da fuji não devem ser tão graúdos quanto 
o esperado para a safra 2018/19. A média deve ficar 
entre os calibres 120 e 135.

Gala

Qualidade

As vendas externas podem ser aquecidas  
com a maior classificação das maçãs nacionais,  
além da boa qualidade.  

Exportações Fraco Moderado Intenso

Estimativa de ritmo de colheita de maçã no Sul em abril

Gala Fuji

Preços médios recebidos por produtores de São Joaquim (SC)  
pela maçãs gala e fuji graúdas Cat 1 - (cx de 18 kg)

90,00

80,00

70,00

60,00

50,00

Colheita da gala termina e da 
fuji se inicia nas principais 

regiões em março

68,20

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Colheita Qualidade gala

Demanda

abr-
18

mai-
18

jun-
18

jul-
18

ago-
18

set-
18

out-
18

nov-
18

dez-
18

jan-
19

fev-
19

mar-
19
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Analista de mercado: Gabriel Coneglian Barbosa
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri
hfmamao@cepea.org.brMAMÃO

Preços se elevam, mas  
não atingem patamares de 2016

OFERTA DEVE SEGUIR BAIXA EM ABRIL

Rio Grande do Norte/Ceará
    Havaí
    Formosa

Sul da Bahia
    Havaí
    Formosa

PERSPECTIVAS

Março foi caracterizado pela baixa oferta de mamão em todas as regiões produtoras  
acompanhadas pelo Hortifruti/Cepea. Apesar desse cenário elevar os preços no mercado interno,  
ainda não atingiram os patamares recordes de 2016. A variedade formosa foi comercializada em 

março na média de R$ 2,37/kg no Oeste da Bahia, alta de 77% em relação a fevereiro. Já o havaí tipo 
15-18 registrou valor de R$ 2,95/kg no Sul da Bahia, aumento de 71% na mesma comparação.

Baixo volume de havaí e de 
formosa mantém cotações em 

bons patamares

Baixa disponibilidade da fruta limita 
maiores exportações em 2019  
(jan-mar/19 frente jan-mar/18)

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/mamao

Oferta

Fraco Moderado Intenso

Estimativa de ritmo de colheita de mamão  
nas principais regiões produtoras em abril

A disponibilidade deve continuar limitada, já que o 
calor intenso nos primeiros meses de 2019 resultou 
em maior abortamento floral.

A baixa oferta nacional pode continuar sustentando 
as cotações, apesar do leve aumento na 
disponibilidade capixaba no fim de abril. 

A previsão é de precipitações elevadas em  
Mossoró (RN) em abril, cenário que preocupa 
produtores quanto à qualidade da fruta. Fonte: Inmet.

Oferta

Preço

202,4 mm de chuva

Norte do Espírito Santo
    Havaí
    Formosa

Norte de Minas Gerais
    Formosa

Oeste da Bahia
    Formosa

Preços médios do mamão havaí tipo 12-18 recebidos  
por produtores do Sul da Bahia (R$/ kg)

3,61

(Mar/19)

-6% 
receita

+2% 
volume

Exportações

5,00

4,00

0,00

1,00

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

2016 2019

Fonte: Hortifruti/Cepea.
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Fonte: Secex.

R$ 2,37 (preço)
R$ 0,54 (custo)

Rentabilidade

+R$ 1,83/kg

 do formosa no  
Oeste da Bahia

Maior preço do mamão havaí  
no Sul da Bahia no mês

R$ 3,17/
kg  

(3ª semana
mar/19)

3,00

2,00
2,95
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Analista de mercado: Gabriel Pacheco de Carvalho Oliveira 
Editores econômicos: Rogério Bosqueiro Jr. e 
Fernanda Geraldini Palmieri
hfmanga@cepea.org.brMANGA

No Vale, palmer tem os maiores  
preços para março desde 2016

É MÊS DE PALMER!

Vale do São Francisco (BA/PE)
    Palmer
    Tommy

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/manga

Livramento de  
Nossa Senhora (BA) 
    Palmer

Norte de MG
Palmer

PERSPECTIVAS

Baixa oferta e elevada demanda: essa foi a combinação que favoreceu as cotações em 
março. A menor disponibilidade de manga em território europeu resultou em intensa procura 

pela fruta brasileira, sobretudo da palmer. Para melhorar ainda mais o cenário, MG iniciou 
lentamente a colheita da variedade, mantendo baixo o volume nacional. A oferta de tommy 
ainda foi exclusiva do Vale, o que também favoreceu o preço. As valorizações da palmer e 

tommy nordestina foram de, respectivamente, 16% e 5% frente fevereiro/19. As rentabilidades 
de março também surpreenderam: estiveram 291% e 258%, na mesma ordem.

Preço da palmer em  
Petrolina/Juazeiro (PE/BA) MG inicia colheita da palmer 

em ritmo lento e oferta ainda se 
mantém baixa no País

Oferta
kg 

(Mar/19)

R$ 2,82/

Fraco Moderado Intenso

Estimativa de ritmo de colheita de manga em abril

Até que as mangas africanas cheguem às prateleiras 
europeias no final de abril, os envios à EU devem ser 
exclusivos do Brasil.

Com MG intensificando a colheita da palmer e 
Livramento de Nossa Senhora (BA) iniciando as 
atividades, a oferta nacional deve aumentar em abril.

Aumento da oferta em abril sinaliza recuo nas 
cotações; contudo, os envios à UE podem minimizar 
a queda.

Exportação

Colheita

Preço

2018 2019

Preços médios recebidos pela palmer  
no Vale do São Francisco (R$/kg)

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

3,00

2,00

1,00

0,00

1,17

  2,82 (preço)
-0,72 (custo)

Rentabilidade

+R$ 2,10/kg

da palmer no Vale do São  
Francisco (PE/BA) em março

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Demanda europeia favorece envios 
da palmer em 2019 (jan-mar) frente 

ao mesmo período de 2018

+35% 
receita

+42% 
volume

Exportações

Fonte: Secex.

(Mar/19)

2,82
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Analista de mercado: Laís Ribeiro da Silva Marcomini
Editores econômicos: Fernanda Geraldini Palmieri e 
João Paulo Bernardes Deleo
hfuva@cepea.org.brUVA

Niagara de SP e arra 15 do Vale  
se desvalorizam em março

OFERTA DE NIAGARA  
SE INTENSIFICA EM ABRIL

Vale do São Francisco (BA/PE) 
     itália
     benitaka

São Miguel Arcanjo (SP)
    niagara

Marialva (PR) 
    itália  

benitaka

PERSPECTIVAS

Com as chuvas em São Miguel Arcanjo (SP) em março, avarias nas bagas da niagara obrigaram 
produtores a descartar as frutas que ficaram fora do padrão comercial. Além disso, o mercado se 
enfraqueceu devido ao expressivo volume de rústicas ofertadas pelo Rio Grande do Sul (RS) e ao 

início da safrinha na região de Campinas (SP). Já em relação às variedades sem sementes do  
Vale do São Francisco (PE/BA), a colheita da arra 15 e da BRS vitória foi intensificada em março, 

pois, apesar do calendário de podas mais escalonado, as precipitações na região fizeram com que 
produtores adiantassem a colheita, causando momentos de oferta elevada e queda nos preços. 

Queda no preço médio  
da niagara de  

São Miguel Arcanjo (SP)

OFERTA

Volume de niagara paulista começa  
a aumentar com início da safrinha  

em Campinas (SP)

Variedades sem semente têm 
colheita intensificada no Vale do 

São Francisco (BA/PE)

Embarques aumentam devido  
à boa demanda externa pelo 

produto brasileiro

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/uva

-18%
Março/19

 x 
Março/18

Marialva (PR) inicia a colheita de uvas finas e já deve 
contar com volume elevado a partir da metade de 
abril. A expectativa é positiva quanto à qualidade.

Após chuvas durante a colheita de niagara (poda 
normal e verde), a rentabilidade em abril deve ficar 
comprometida em São Miguel Arcanjo (SP).

Em Jales (SP), produtores devem atingir o pico da 
atividade de poda em abril. A colheita segue prevista 
para se iniciar em julho. 

Oferta

Rentabilidade

Podas de produçãoFraco Moderado Intenso

Estimativa de ritmo de colheita de uva em abril

Niagara - São Miguel Arcanjo (SP) Arra 15 - Vale do São Francisco (PE/BA)

Preços médios recebidos por produtores de São Miguel Arcanjo (SP)  
e do Vale do São Francisco (R$/kg)

abr-
18

10,00

8,00

8,00

0,00

4,00

7,33

2,64(Março/19)

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Colheita

Fonte: Secex.

Região de Campinas (SP)
    niagara

2,00

mai-
18

jun-
18

jul-
18

ago-
18

set-
18

out-
18

nov-
18

dez-
18

jan-
19

fev-
19

mar-
19

+37,5% 
receita

+40,5% 
volume

Exportações

Porto Feliz (SP)
    niagara
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0,39

MELANCIA
Analistas de mercado: Laleska Rossi Moda
Editora econômica: Fernanda Geraldini Palmieri
hfmelancia@cepea.org.br

Preço da melancia  
despenca em março

AGORA É A VEZ DA MELANCIA  
PAULISTA NO MERCADO!

Teixeira de Freitas (BA)

Itápolis (SP)

PERSPECTIVAS

Os preços da melancia recuaram em março, devido ao clima mais ameno e chuvoso, que 
enfraqueceu a demanda. Além disso, na segunda quinzena do mês, a colheita foi iniciada nas 

praças paulistas, o que, aliado à intensificação das atividades em Teixeira de Freitas (BA), elevou 
a oferta nacional e pressionou as cotações, reduzindo a rentabilidade. Vale apontar que, em SP, 

chuvas mais intensas elevaram a necessidade de novas aplicações de defensivos, impulsionando 
os custos, diminuindo a produtividade e pressionando ainda mais a rentabilidade de produtores 

em relação a outras praças - a queda foi de 51,5% frente à março/2018. 

Elevada produtividade em Teixeira 
de Freitas (BA) e início da colheita 

em SP, elevam oferta nacional

Menor preço da melancia 
paulista na roça para março 

de toda a série histórica 
(desde 2015)

Clima ameno com início do outono 
desestimula consumo e reduz 

vendas em março

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/melancia

OFERTA

Fraco Moderado Intenso

Estimativa de ritmo de colheita de melancia em abril

Mesmo com o avanço da colheita em SP, a desacele-
ração em Teixeira de Freitas (BA) pode reduzir a oferta 
nacional em abril. Em Uruana (GO), as atividades  
devem se intensificar apenas no final do mês.

O semeio da melancia se inicia em Tocantins  
e se intensifica em Uruana (GO) em abril.

Menores cotações e aumento dos custos de 
produção podem resultar em rentabilidade mais 
baixa na safrinha paulista de 2019.

Oferta

Plantio/Semeadura

Rentabilidade

Preços médios recebidos por produtores de Teixeira de Freitas (BA) 
pela melancia graúda (>12kg) - (R$/ kg)

out dez jan fev abr

0,90

0,60

0,50

0,30

0,40

0,58

(Mar/19)

kg
(Mar/19)

R$ 0,43/

Marília/Oscar Bressane (SP)

Fonte: Hortifruti/Cepea.

2017/18 2018/19

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Demanda enfraquecida e aumento 
da oferta pressionam cotações da 

melancia baiana 

-32,7%
Mar/19

 x 
Mar/18

DEMANDA

Uruana(GO)

0,70

0,80

nov mar

Analista de mercado: Laís Ribeiro da Silva Marcomini
Editores econômicos: Fernanda Geraldini Palmieri e 
João Paulo Bernardes Deleo
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CITROS
Analista: Caroline Ribeiro
Editora econômica: Fernanda Geraldini Palmieri
hfcitros@cepea.org.br

Laranja de 19/20 chega ao mercado  
e limita maior valorização da pera

COM MATURAÇÃO NO ESTÁGIO IDEAL,  
COLHEITA DE 19/20 GANHA FÔLEGO

São Paulo
    Pera, natal e baía
    Lima, hamlin, rubi, westin  
    e lima ácida
    Tahiti e tangerina poncã

PERSPECTIVAS

O início da colheita das laranjas precoces da temporada 2019/20 em março ajudou a suprir a 
baixa oferta das frutas remanescentes de 2018/19 no mercado in natura paulista. Apesar de 
ainda limitado, o maior volume das “bocas de safra” freou o movimento de altas expressivas 
dos preços da pera – a qual se valorizou em apenas 4% de fevereiro para março. Por ora, a 

maior parte das precoces ainda está fora do estágio de maturação demandado pelo mercado 
de mesa, fator que ainda limita quedas dos preços das laranjas da temporada 2018/19.  

No geral, independentemente da safra, a qualidade das frutas esteve baixa no mês passado.

Safra temporã 2018/19 está 
praticamente encerrada

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/citros

Alta do preço médio oferecido pela 
indústria (spot), devido à maior 
necessidade de processamento 

diante dos baixos estoques

Mais variedades precoces de 2019/20 devem chegar ao 
mercado de mesa paulista em abril, conforme atingirem  
o estágio de maturação demandado pelo segmento.

Apenas uma unidade das grandes indústrias de SP deve 
operar em abril, recebendo volumes remanescentes de 
2018/19. A moagem de precoces está prevista para maio.

As cotações da lima ácida tahiti podem ser 
pressionadas pela maior oferta das frutas provenientes 
de segundas floradas e pelo menor ritmo de moagem.

Nova safra

Indústria

TahitiFraco Moderado Intenso

Estimativa de ritmo de colheita de citros em abril

2018 2019

Preços médios recebidos por produtores paulistas pela laranja pera  
in natura - R$/cx de 40,8 kg, na árvore

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

50,00

30,00

20,00

0,00

10,00

42,23

29,02

+2%
Mar/19

 x 
Fev/19

40,00

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Fonte: Hortifruti/Cepea.

Cresce oferta de laranjas precoces 
de 2019/20 em SP, suprindo a 

baixa disponibilidade

OFERTA
(Mar/19)

COLHEITA
(Mar/19)

Variações (%) dos envios parciais de 
suco (em equivalente concentrado) 

em 2018/19 (jul/18 – mar/19) frente 
ao mesmo período da safra anterior

-12% 
receita

-14% 
volume

Exportações

Fonte: Secex.
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Analista de mercado: Rodolfo Fernandes Hackmann
Editora econômica: Marcela Guastalli Barbieri
hfbanana@cepea.org.brBANANA

Preço da nanica bate recorde  
para março no Norte de SC

OFERTA DE NANICA DEVE COMEÇAR  
A AUMENTAR NO FIM DE ABRIL

Vale do São Francisco (BA/PE)
    Prata

Cotações e análises, acesse: hfbrasil.org.br/banana

Norte de Santa Catarina
    Prata 
Nanica

PERSPECTIVAS

Carnaval diminui procura e limita
maiores aumentos do preço nas 

principais regiões produtoras

Preço da nanica é recorde no 
Norte de Santa Catarina 

Colheita pode ser retomada em abril, aumentando a 
oferta a partir do fim do mês.

Com volume ainda reduzido em todo o território 
nacional, a variedade deve seguir valorizada em abril.

O possível fim do desconto do ICMS (Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços) sobre insumos 
agrícolas pode encarecer a produção em SC.

Nanica

Prata

ICMSFraco Moderado Intenso

Estimativa de ritmo de colheita de banana nas  
principais regiões produtoras em abril

Bom Jesus da Lapa (BA)
    Prata
    Nanica

Linhares (ES)
    Prata
    Nanica

Delfinópolis (MG)
    Prata

Vale do Ribeira (SP)
    Prata 
Nanica

Norte de Minas Gerais
  Prata     
Nanica

Nanica Prata

Preços médios das bananas nanica e prata recebidos por  
produtores do Norte de Santa Catarina - (R$/kg)

abr mai jun jul ago set out nov dez jan-
19

fev-
19

mar-
19

1,20

1,00

0,40

0,20

1,19

1,07

Fonte: Hortifruti/Cepea.
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A banana nanica registrou preços recordes para março, considerando-se a série histórica do 
Cepea (iniciada em 2002). No Vale do Ribeira (SP) e no Norte de Santa Catarina, a variedade foi 
comercializada a R$ 1,63/kg e R$ 1,07/kg, respectivamente, em março, altas de 44% e 85%  

frente a fevereiro. Esse aumento expressivo do preço foi reflexo, principalmente, do adiantamento  
da safra para a virada do ano. Vale ressaltar que os vendavais nessas regiões produtoras ocorridos  
em fevereiro diminuíram ainda mais o volume disponível. Para a prata, a oferta ainda controlada  

resultou em manutenção das elevadas cotações em março.

Vendavais no fim de fevereiro 
causam queda de bananais no Vale 
do Ribeira (SP) e no Norte de SC, 

diminuindo ainda mais a produção

OFERTA
(Mar/19)

DEMANDA

kg
(Mar/19)

R$ 1,07/

Com preocupação fitossanitária, 
importação de banana equatoriana  

é proibida em março

Proibição  
do Equador

Fonte: Conaban. 

0,80

0,60
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“HÁ UMA GRANDE OPORTUNIDADE 
DE INCREMENTAR AS VENDAS 
E CONSUMO DE PEQUENOS 
MERCADOS NO BRASIL”

ENTREVISTA: Leonardo Miyao

O engenheiro agrônomo e gestor em negócios Leonardo Miyao tem carreira desenvolvida no segmento de varejo e comércio internacional, 
com atuações no Grupo Hortigil, Grupo Pereira, Grupo Pão de Açúcar e Casino, Bompreço Supermercados do Nordeste, Royal Ahold e 
Cooperativa Agrícola de Cotia. Atualmente, Miyao é diretor comercial da central do Rio de Janeiro da rede Hortifruti.

FÓRUM

Hortifruti Brasil: Qual a importância dos pequenos mercados 
de FLV’s (frutas, legumes e verduras) para o setor varejista?
Leonardo Miyao: A rede Hortifruti é especialista em FLV’s. 
Assim sendo, produtos considerados exóticos, bem como 
legumes e hortaliças de médio giro de vendas, representam 
para nossas empresas elementos de diferenciação e têm 
que estar obrigatoriamente presentes. Para as frutas exó-
ticas e as berries, por exemplo, procuramos conferir maior 
visibilidade nas lojas da rede, algo que não ocorre no varejo 
tradicional. As hortaliças e legumes de médio giro de venda 
são produtos de importância para nós. Trabalhamos com 
padrão de qualidade acima do mercado e disponibilizamos 
um maior espaço de exposição quando comparado ao va-
rejo tradicional (que costuma dar maior destaque para a 
batata, tomate, cebola e produtos de alto giro). 

HF Brasil: Dentre os produtos analisados nesta edição, 
quais têm registrado aumento significativo nas vendas nos 
últimos anos? 
Miyao: Os produtos exóticos e as berries já têm registra-
do maiores procura e participação na cesta de compra dos 
consumidores. Há uma grande oportunidade de incremen-
tar as vendas e consumo no Brasil, dos produtos in natura e 
no uso culinário. Com as hortaliças, o cenário é um pouco 
diferente, pois a principal expectativa do consumidor é de 
encontrar regularmente qualidade e frescor, independente-
mente da sazonalidade. 

HF Brasil: Como funciona a cadeia de comercialização de 
produtos provenientes de pequenos mercados?
Miyao: Realizamos nossas compras com base em especifi-
cações técnicas. Nosso fornecedor trabalha para atender aos 
nossos pré-requisitos de qualidade. As compras são subme-
tidas à inspeção de qualidade em seu recebimento e toda a 
produção deve dispor de rastreabilidade. Os exóticos e ber-
ries representam volumes de venda menores e recorremos a 
distribuidores para as compras, sempre atendendo às nossas 
especificações técnicas e pré-requisitos de fornecimento. Os 

produtos exóticos, devido ao baixo giro, têm percentual maior 
de perdas, já que apresentam volume de vendas menor. 

HF Brasil: Quais os principais desafios e as oportunidades 
de se agregar valor aos pequenos produtos?
Miyao: No caso das berries, o principal desafio é a cadeia de frio. 
Ainda precisamos avançar neste quesito, não só em termos de 
fornecedores, como também a operação de lojas. Quanto aos 
produtos exóticos, temos regularidade de abastecimento, mas há 
oportunidade de aumentar sortimento com frutas regionais. Em 
ambos os casos, o principal desafio é a logística de distribuição. 
Para as ameixas e frutas de caroço, por sua vez, a sazonalidade 
representa a concentração de vendas, mas com um programa de 
importação podemos atender a um período maior de meses do 
ano (pois, quando não temos a fruta nacional, importamos). Já 
com as hortaliças, o desafio é lidar com a sazonalidade, ou seja, 
trabalhar mapeando os riscos de produção e padrão de quali-
dade – principalmente couve-flor e brócolis. Dentre as oportu-
nidades, acredito que seja o aculturamento de consumo desses 
produtos. Temos que apresentá-los ao consumidor, para que os 
utilizem com frequência, não só in natura, mas também em re-
ceitas como saladas, acompanhamentos, compotas e conservas. 
Deve ser realizado um trabalho integrado entre varejo e fornece-
dor, buscando o aumento de consumo. 

HF Brasil: Quais as principais tendências no consumo de 
FLV que já estão no radar do varejo?
Miyao: O que vemos em maior disposição de consumo são 
os pré-processados, especialmente sucos e saladas. Um fator 
importante no consumidor de hoje é a procura por frescor 
e sabor, além de saudabilidade, e o produto in natura aten-
de fortemente estas tendências. Há casos de produtos que 
perderam espaço no mercado de FLV por não se atentarem 
à entrega de sabor ao consumidor final. Hoje, o sabor é reco-
nhecido e o consumidor remunera por isso. Já em termos de 
segurança do alimento, não é uma tendência, mas sim uma 
realidade. Rastreabilidade e a adoção das melhores práticas 
de produção são as palavras de ordem atualmente.
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Uma publicação do CEPEA – ESALQ/USP
Av. Centenário, 1080 CEP: 13416-000 Piracicaba (SP)
tel: (19) 3429.8808 Fax: (19) 3429.8829
E-mail: hfcepea@usp.br
www.cepea.esalq.usp.br/hfbrasil

Muito mais que uma publicação, a  
Hortifruti Brasil é o resultado de pesquisas de 
mercado desenvolvidas pela Equipe Hortifruti 
do Centro de Estudos Avançados  
em Economia Aplicada (Cepea), do  
Departamento de Economia, Administração  
e Sociologia da Esalq/USP.

As informações são coletadas através do 
contato direto com aqueles que movimentam 
a hortifruticultura nacional: produtores, 
atacadistas, exportadores etc. Esses dados 
passam pelo criterioso exame de nossos 
pesquisadores, que elaboram as diversas 
análises da Hortifruti Brasil.


